
Cidade 
Matéria publicada em 28/09/13 

Eleições 2014 

Prazo para troca de partido em todo 
o País termina no dia 5 de outubro 
A poucos dias do fim do período oficial para fazer a mudança, a 
procura ainda é pequena em Mogi das Cruzes 

Cleber Lazo 
Da Reportagem Local 

A poucos dias do prazo-limite para troca de partido (5 de outubro), visando à 

disputa das eleições estaduais e federal do ano que vem, a movimentação em 

Mogi das Cruzes é pequena. Dificilmente haverá um nome "forte", com potencial 

para ser eleito, migrando de legenda aos 45 minutos do segundo tempo.  

De acordo com alguns dos presidentes das principais siglas da cidade, a definição 

dos candidatos que entrarão no pleito do ano que vem deverá ser feita com quem 

já está integrado ao partido, salvas algumas exceções, como o PSD, que busca 

um nome para tentar uma vaga para a Assembleia Legislativa.  

Na disputa para a Câmara dos Deputados, em Brasília, Junji Abe, presidente 

municipal da legenda e atual deputado federal, buscará a reeleição. 

 

Pelos lados do PR, o secretário municipal de Desenvolvimento e presiden-te dos 

republicanos na cidade, Marcos Damásio, vai tentar uma cadeira na Assembleia. 

"Os diretórios estadual e municipais estão trabalhando para montar uma chapa 

forte e conquistarmos ao menos cinco cadeiras", disse Damásio.  

Outro republicano que buscará uma vaga na Assembleia e conquistará vo-tos em 

Mogi é André do Prado, único deputado eleito pelo PR na eleição passada. 

 

Para a Câmara dos Deputados, existe a possibilidade da candidatura do 

presidente da Câmara Municipal, Rubens Benedito Fernandes, o Bibo, e do 

prefeito de Guararema, Marcio Alvino. 

 

O PPS é outro que não deverá ter "novidades" na disputa. Luiz Carlos Gondim 

vem para buscar mais um mandato como deputado estadual. Já para federal, a 

sigla deverá apoiar nomes de outra região. 

 

No PT, a disputa segue intensa para a definição de quem serão os representantes. 

No páreo in-terno para a Assembléia, se apresentam os verea-dores Clodoaldo 

Apareci-do de Moraes e Iduigues Ferreira Martins. O advogado Marco Soares, 



petis-ta que disputou o Execu-tivo em 2012, também co-locou o nome à 

disposição. 

 

Pelos lados do PCdoB, a vereadora Ana Karina Pirillo deverá ser a comunista que 

tentará uma cadeira de parlamentar no Estado. Assim como o PPS, o diretório 

mogiano poderá apoiar alguém de fora da cidade para a Câmara dos Deputados. 

Existe a possibilidade de o PCdoB apoiar algum nome mogiano que participar de 

uma eventual coligação.  

Entre os três pré-candidatos do PSDB, os vereadores Pedro Komura e Claudio 

Miyake, e o ex-vereador Jolindo Rennó, este último parece ser o favorito para ser o 

tucano na eleição estadual. 

O PV escolherá entre Caio Cunha e Marcos Furlan. Um deles deverá ser o nome 

verde no pleito para a Assembleia. Já o PMDB terá Mauro Araújo como o nome 

forte para buscar uma cadeira no parlamento estadual. 

 


